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1. Apresentação 

A mobilização social representa um dos maiores desafios para o trabalho 

social em áreas populares. Não se trata apenas de utilização de diferentes 

técnicas de mobilização. É mais: é associar questões estruturais da 

dinâmica popular com problemas conjunturais, notadamente a presença 

de muitos “atores externos” nas comunidades empobrecidas, o que 

dificulta o processo de mobilização, tornando-o extremamente 

competitivo. 

Dentre os desafios, ressalta-se uma questão conjuntural ao processo de 

mobilização, que chama especial atenção: o desalento e desgaste dos 

moradores com o número de projetos sociais. O aumento da implantação 

de ações sociais, particularmente, mas não só, em áreas informais, tem 

criado resistência à “participação social”.  Há um superadensamento de 

“atores externos” procurando constituir alguma forma de conhecimento 

tendo como objeto as comunidades populares. Para isso, constitui-se um 

conjunto de mediadores locais que são responsáveis pela mobilização 

social para a agregação de moradores. Estes mediadores têm pouca base 

social e escassa legitimidade. Mas funcionam como uma “ponte” com a 

população / moradores, tendo em vista inclusive a presença de grupos 

clandestinos no controle territorial e mesmo político administrativo, 

especialmente os narcotraficantes ou as “milícias”. Normalmente, as 

“reuniões” e “assembleias” têm um caráter apenas formal, traduzindo mais 

os interesses privados ou corporativos do que o interesse público e 

coletivo, congregando as mesmas pessoas e, principalmente, não incluindo 
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a base social das comunidades. Portanto, há um expressivo desgaste em 

relação à “participação social”, vista apenas como processo de anuência 

formal ao desenvolvimento dos projetos sociais. 

Todas as ações governamentais utilizam este processo de mobilização que, 

ao longo do tempo, foi descaracterizado de sentido e de conteúdo. Serve 

apenas como ato burocrático para comprovação às instâncias de 

financiamento mediante de “fotos” e “listas de presença”. Há evidência de 

que muitas reuniões realizadas por instituições, terceirizadas pela instância 

pública, são feitas apenas para elaborar a “lista de presença” e “tirar fotos” 

em troca de um “lanche”. Trata-se de um novo formato da prática 

clientelística que, agora, de diversas formas, foi banalizada em áreas 

populares, sendo quase impossível não realizá-la, mesmo tendo objetivos 

mais substantivos. 

A repetição infindável desse processo tem gerado uma grande dificuldade 

de mobilização social cuja meta seja a construção de uma vontade coletiva 

autônoma e independente. 

Além disso, principalmente após o chamado “processo de pacificação” com 

a instalação das Unidades de Polícia Pacificadora (UPPs), foi incorporado 

um novo ator ao processo de mobilização social nessas localidades: as 

ações de marketing de produtos e serviços populares, dinamizados pelo 

aumento de renda dos estratos mais pobres, em função do aquecimento 

do mercado de trabalho, das políticas de transferência de renda e da 

política de valorização do salário mínimo. Estas empresas utilizam o mesmo 

procedimento: contratação de mediadores locais para estabelecer a 

articulação com a base social. Hoje os agentes de marketing são moradores 
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da localidade que realizam um verdadeiro “assédio” aos moradores, tendo 

como objeto as “pesquisas” de mercado.   

A intensificação das campanhas eleitorais, que está no seu ápice em 

setembro de 2014, quando está sendo escrito este documento, também é 

elemento de pressão e desgaste em relação à mobilização social. Há um 

enorme mercado para tradicionais mediadores locais, agora convertidos 

em “cabo eleitorais”. Outros moradores da comunidade também são 

empregados como “distribuidores de propaganda eleitoral dos 

candidatos”.  

Há também muitos eventos governamentais que, em época eleitoral, se 

intensificam e realizam ações de mobilização social. 

Uma atividade de “Ação Ambiental” implantada pela Secretaria Municipal 

de Ambiente da Prefeitura de Queimados demonstra bem o 

funcionamento dessa estrutura. O projeto #maisvaldariosa foi convidado 

pela Secretaria para o evento, no dia 22 de agosto, no Condomínio 2 do CH 

Valdariosa. O convite à presença do Projeto #maisvaldariosa já demonstra 

que a prática não representa ato percebido como ilegítimo ou ilegal. Trata-

se de prática política reconhecida como justa e pertinente. 

O “ritual” funcionou da seguinte forma. A Prefeitura de Queimados 

montou um “quiosque” onde se agrupavam funcionários, técnicos e 

fotógrafos da Secretaria de Ambiente. O evento constou de três práticas: 

na primeira, foram entregues três pneus coloridos onde se plantaram 

mudas de plantas; na outra, foram distribuídas sementes de plantas, após 

colocação de terra em garrafa pet trazida de casa pelos moradores, 
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especialmente crianças. Na última se entregava uma cartilha ambiental, 

marcada por linguagem técnica. O evento foi fotografado e envolveu em 

torno de 20 funcionários, entre técnicos, apoio administrativo, motoristas 

e fotógrafos (ver fotos no anexo I). 

Além de uma ação inócua e não sustentável, foi interessante observar que 

a pessoa que entregava a semente a cada uma das crianças era um 

candidato a deputado estadual apoiado pelo Prefeito Max Lemos. 

Portanto, tratava-se de utilizar de forma velada a “máquina pública” em 

ação político-eleitoral associada à iniciativa governamental de caráter 

ambiental.  

Portanto, em função de questões estruturais e conjunturais a mobilização 

social para a “participação comunitária” encontra muitos entraves. 

Mas também incidem sobre o processo outras questões: a despolitização 

da população / moradores, no sentido da perda da crença na política como 

móvel da transformação ou mudança. Esta parece ser a cultura 

predominante. Por outro lado, os processos de alienação e prevalência do 

individualismo, como motores da ação coletiva, também são elementos 

não desprezíveis para o entendimento das dificuldades de mobilização 

social. 

Nos últimos anos, muitos autores (especialmente Manuel Castells em 

“Rede de Indignação e Esperança”) apontam uma mudança fundamental 

no domínio da comunicação, que foi a emergência da “autocomunicação”, 

isto é, o uso da internet e das redes sem fio como plataforma da 

comunicação digital.  Nesse sentido, sugerem a existência de um novo 
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espaço público de mobilização: o espaço em rede. Este espaço, situado 

entre o espaço digital e urbano, é um espaço de comunicação autônoma. A 

autonomia da comunicação seria a essência dos movimentos sociais, a 

permitir que o movimento se forme e se relacione com a sociedade em 

geral, para além dos detentores do poder da comunicação. 

É perceptível a existência de comunicação em rede na localidade, 

particularmente, pelo menos até o ponto que detectado, através do 

Facebook. No entanto, não se tem evidência de que esta comunicação em 

rede tenha sido utilizada pelos moradores dos condomínios para 

mobilização social. O Projeto #maisvaldariosa participa dessa rede e ainda 

não encontrou evidência desse procedimento. Mas há outras formas de 

comunicação digital que talvez não tenham sido detectadas pelos técnicos 

e agentes do Projeto.  

Por outro lado, no plano mais tradicional de organização social e política, a 

pesquisa quantitativa realizada pelo Projeto #maisvaldariosa no CH 

Valdariosa e no seu entorno (Veja Relatório “1.1. Diagnóstico Técnico” e 

Relatório “1.2.2. Diagnóstico Político institucional”) mostrou baixíssima 

adesão a qualquer institucionalidade de natureza coletiva, mesmo 

associações de moradores ou entidades assemelhadas. Pelo contrário, a 

identidade organizativa das camadas populares estabelece-se, 

fundamentalmente, pelos vínculos de natureza religiosa. Também mostrou 

o número expressivo de templos, especialmente evangélicos, pentecostais 

e neopentecostais, no entorno do CH. Também não há evidência de “vasos 

comunicantes” entre as religiosidades capazes de “animar” processo de 

mobilização social. 
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Por outro lado, a própria estruturação da dinâmica comportamental das 

camadas populares é um impedimento para a mobilização social. Sua 

dinâmica está marcada pela introjeção da política e da ação política 

marcada pelo domínio do interesse privado ou corporativo, restando 

pouco espaço para a ação onde possa prevalecer a dimensão pública e 

coletiva.  

Nesse sentido, se a interpretação da equipe está na direção certa, o 

movimento de “fechamento” da Rodovia Rio São Paulo pelos moradores 

do CH Valdariosa repercute a mais incisiva forma de mobilização posta em 

ação. Em dezembro de 2013, as fortes chuvas que caíram na região 

alagaram completamente o CH, especialmente as habitações localizadas no 

andar térreo. Todo o espaço condominial foi atingido. Este alagamento 

aparentemente não deriva somente das chuvas. Como já afirmamos em 

documentos anteriores, o CH foi construído numa área alagadiça. Sendo 

assim, a conjunção desses dois fatores, associados à declividade do terreno 

atrás do Condomínio, pode ter contribuído decididamente para o 

alagamento do CH. 

Assim, como movimento autônomo sob o comando dos síndicos, foi 

realizado intensa mobilização que culminou com o fechamento da via Rio 

São Paulo, com colocação de pneus em chamas, detritos, madeiras e 

outros obstáculos que paralisaram o trânsito na principal via brasileira, que 

liga os mais importantes centros industriais e comerciais do país. Não é 

uma tarefa trivial, envolvendo grau expressivo de enfrentamento. Após 

negociações que envolveram autoridades federais, marcadamente a Polícia 

Rodoviária Federal e também a intervenção direta do Prefeito de 
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Queimados, a via foi reaberta, com o compromisso da municipalidade de 

realizar obras capazes de minimizar a possibilidade de novas ocorrências. 

No entanto, outras ocorrências também bastantes graves não foram objeto 

de mobilização coletiva. Referindo-se particularmente ao incêndio 

“espontâneo” de quatro unidades habitacionais do Condomínio 3 e a falta 

de água que, em fevereiro de 2014, que afetou durante quase duas 

semanas o cotidiano dos moradores. 

O processo de mobilização social se dá, assim, em ambiente de um 

“mercado bastante competitivo”, marcado por muitas questões estruturais 

relativas ao comportamento das camadas populares. 

O Projeto #maisvaldariosa é comprometido com outra estratégia. O 

Diagnóstico político-institucional descreve minuciosamente a dinâmica 

organizacional do município, suas limitações e escassas potencialidades, já 

que marcada pela extrema centralidade do governo local. 

A transferência de moradores de diversas localidades para o CH Valdariosa 

(aproximadamente de 4,5 mil pessoas) trouxe no bojo do processo 

dificuldades de organização coletiva e de definição da identidade coletiva, 

que ainda está “em construção”. Não há sentimento e vocalização positiva 

referenciada ao local. Ao contrário, nessa conjuntura, devido a problemas 

de governança e de sustentabilidade financeira do condomínio, há um 

movimento aparente de “venda” e “aluguel” de moradias e mesmo de 

desvalorização do local associado a “problemas de segurança”. Também 

não há outras formas de organização presentes no empreendimento. A 

organização por blocos não funciona como base de sustentação política 



Consolidação do Diagnóstico Técnico Comunitário  

 

 10
 

dos síndicos. Apesar de amplamente conhecidos e reconhecidos, não 

possuem autoridade capaz de configurá-los como lideranças ou sequer 

aglutinadores de interesses. 

Dessa forma, a expressiva heterogeneidade social, a crise de 

sustentabilidade, tanto administrativa quanto financeira, e a ausência de 

identidade coletiva solapam as bases de uma liderança como fator de 

mobilização social. 

Sendo assim, a mobilização desenvolvida pelo Projeto #maisvaldariosa 

estabeleceu-se com forte presença dos técnicos junto aos moradores. A 

dinâmica de Rodas de Diálogo com vista à elaboração do Diagnóstico 

Qualitativo e à formação dos Grupos de Trabalhos correspondentes aos 

eixos estruturantes do desenvolvimento do Projeto constituíram as bases 

do esforço. A regularidade das reuniões (Rodas de Diálogos e Grupos de 

Trabalho) garantiu um processo sustentável. 

Nesse sentido, há pleno conhecimento do Projeto e de suas intenções, o 

que sempre garantiu um processo marcado pela qualidade da participação. 

Trata-se de moradores que têm uma visão de totalidade e identificam-se 

pela possibilidade de “melhorar as condições do CH”. 

Ademais, o processo de apresentação do Projeto e outros eventos 

realizados, especialmente a inauguração do escritório local do Projeto, 

tiveram participação expressiva de moradores, o que complementou as 

possibilidades de garantir uma mobilização substantiva. Infelizmente, o 

Escritório Local, enquanto referência do Projeto, ainda não ganhou a 

importância atribuída pelo Projeto #maisvaldariosa. 
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Ao mesmo tempo, as ações de comunicação social (faixas, cartazes e 

principalmente o carro de som) foram fatores essenciais para tornar o 

Projeto #maisvaldariosa referência no conjunto habitacional e também no 

entorno. 

O processo conflitivo, mais latente que manifesto, pela presença do CH em 

uma pequena localidade (o entorno soma em torno de 1200 moradores), 

dificultou a mobilização dos moradores do entorno do empreendimento. A 

presença da equipe técnica no CH tenta associar o Projeto com essa 

coletividade.  

A vinda dos moradores para o Bairro Valdariosa não teve uma 

comunicação social eficiente. Alguns moradores afirmam que a Prefeitura 

comunicou a implantação do empreendimento, outros dizem “que 

souberam quando foi iniciada a obra”. Dessa forma, o impacto do 

empreendimento foi negativo, também em função da não ampliação da 

infraestrutura existente e dos inevitáveis “estranhamentos” entre sujeitos 

e atores que não se conheciam e possuem trajetórias sociais diferentes.  

Tampouco a Associação de Moradores do bairro tinha legitimidade e 

interesse. Trata-se, apenas, de uma pálida ideia de associativismo sem 

expressão local. 

Os moradores que se agregam em torno do campo de futebol Dom Bosco – 

principal ativo cultural associativo e de formação de opinião pública – 

foram os interlocutores qualificados para diálogo com o Projeto. 
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Dessa forma, o processo de mobilização social do Projeto #maisvaldariosa 

tem características, mesmo com os problemas estruturais e conjunturais 

antes mencionados, que foram essenciais para a construção e validação da 

Agenda Local e, agora, para a validação do Diagnóstico Técnico-

Comunitário, formado pelos dados quantitativos e os quantitativos, vistos 

como uma “leitura comunitária”. 

Ressalta-se, finalmente, que a não implantação da Agenda Local nas datas 

previstas, em função dos trâmites técnico-burocráticos, tem solapado a 

mobilização social e mesmo a legitimidade conquistada pelo Projeto. A 

presença de grupos clandestinos com pretensão de dominar a 

administração do CH só poderá ser contida pela implantação da Agenda 

Local, cujos recursos financeiros, até este momento, ainda não haviam sido 

liberados para sua implantação. 

 

 

2. Estratégia de apresentação 

Foram definidos dois momentos de apresentação e validação dos dados, 

associados a três procedimentos de transferência de informação que 

conformam um arranjo considerado democrático e transparente. São eles: 

 Entrega do documento da Agenda Local com a descrição de todos 

os projetos a serem implantados e os recursos aplicados a cada um 

dos representantes dos três condomínios e do entorno; 
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 Reunião no CH para apresentação dos dados; 

 

 Reunião no entorno para apresentação dos dados; 

 

 Entrega dos relatórios (quantitativo, qualitativo, político-

institucional e técnico-comunitário) à referência do entorno 

(presidente do Clube de Futebol Dom Bosco) e aos síndicos dos três 

condomínios.  

 

 Colocação de faixas, que serão mudadas semanalmente, em quatro 

lugares estratégicos (no entorno e no CH) apresentando dados 

sobre a localidade. Os dados são de fácil entendimento, por 

exemplo: “Você sabia que... o condomínio tem % de homens e % 

de mulheres” ou “Você sabia que... a renda nesse condomínio é de 

R$...?”, entre outros. Este processo terá a duração de seis meses, 

totalizando 24 mensagens. 

 

 Estuda-se a possibilidade de fazer uma cartilha, que depende da 

autorização da CAIXA, apresentando sinteticamente os principais 

dados do CH e do entorno. Esta cartilha será também utilizada 

pelas entidades que vão implantar a Agenda Local para promover 

discussão dos temas mais pertinentes no que diz respeito á 

população. 
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3. Entrega do documento da Agenda Local 

Após a aprovação técnica e financeira da Agenda Local pela CAIXA, e tendo 

passado por um processo de construção coletiva com validação, pelos 

moradores do CH, através dos Grupos de Trabalho constituídos, foram 

entregues os documentos finais. 

Foi entregue um documento técnico e financeiro para cada um dos síndicos 

e também para um cada um dos Grupos de Trabalho (ver anexo II). 

Quando for iniciada a implementação da Agenda Local, estes grupos de 

trabalho também serão investidos da função de acompanhamento das 

ações, assim como terão também o acompanhamento sistemático de 

técnicos e agentes comunitários do Projeto #maisvaldariosa. 

Conforme já apresentado, no documento que encaminhou a Agenda Local 

para apreciação da CAIXA, após a definição dos temas, foram realizas 

sucessivas reuniões com os Grupos de Trabalho e a equipe técnica do 

Projeto #maisvaldariosa. Os parceiros apresentaram aos moradores o 

conteúdo dos projetos. Foram feitas sugestões de aprimoramento, 

posteriormente ajustadas ao escopo do Projeto – o qual foi, então, 

reapresentado aos moradores. Finalmente foi feita a validação final. 

Portanto, esta entrega é para registro, visto como um compromisso do 

Projeto #maisvaldariosa, e também como ritual simbólico de demonstração 

do protagonismo dos moradores. 
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 4.  Reunião de apresentação e validação no CH Valdariosa 

A reunião de apresentação e validação realizou-se no dia 28 de agosto de 

2014, quinta-feira, com início às 18 horas, no Condomínio 1. As fotos e a 

lista de presença encontram-se anexas (ver anexo III).  

Inicialmente foi realizada uma convocação massiva, com colocação de 

faixas e distribuição de folhetos (veja anexo III), configurando um intenso 

“corpo a corpo”. O carro de som também foi utilizado para a convocação 

para esta apresentação. 

Em função das dificuldades de mobilização social, na reunião de 

apresentação e validação foram apresentados os dados quantitativos, a 

“leitura comunitária” (dados qualitativos) e o Diagnóstico Técnico-

Comunitário. No processo vivenciado não pareceu justificável, técnica e 

politicamente, um desdobramento dessa natureza, com reuniões 

específicas para cada um dados.  

A estrutura de apresentação teve o seguinte roteiro: (a) enquanto os 

moradores chegavam e ocupavam seus lugares, eram projetadas, com 

música, fotos dos moradores e do CH durante a realização dos eventos 

organizados pelo Projeto; (b) em seguida foram apresentados dados 

quantitativos e qualitativos, complementados pela “leitura comunitária” e 

sugestões relativas ao Diagnóstico Técnico-Comunitário; (c) a cada dado 

apresentado eram feitos comentários, reafirmando e acrescentando 

depoimentos; (d) foram feitas e respondidas questões de esclarecimento; 

(e) no final, foi servido um lanche de confraternização. 
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A avaliação da equipe técnica do Projeto e dos moradores foi bastante 

positiva. O evento teve a presença de cerca de 50 pessoas. Algumas eram 

moradores, outros formadores de opinião no condomínio e pessoas que 

participavam pela primeira vez do evento, principalmente jovens. Fazia 

uma tarde / noite fria e chuvosa. De todo modo, houve consenso entre 

equipe técnica e moradores quanto à positividade do evento. 

O reconhecimento de alguns problemas impactava a plateia. Quando foi 

apresentado o tempo gasto para chegar à Unidade de Saúde (até duas 

horas) e o tempo para atendimento, também até duas horas, todos 

comentaram, expondo suas experiências pessoais. Outros dados referentes 

a problemas e dimensões positivas – o acesso à casa própria, por exemplo 

– também eram objeto de intensos comentários e até de uma certa 

confusão, com todos falando ao mesmo tempo. 

Os debates se processaram durante aproximadamente uma hora, tendo 

como eixo a complementação e reafirmação dos dados apresentados. 

No final, um “quadro de satisfação” foi colado na parede para que 

pudessem, de forma anônima, estabelecer o grau de satisfação com a 

apresentação.  

O Resultado do quadro de avaliação foi o seguinte: 15 moradores 

consideraram a atividade “ótima”, e 11 consideraram-na “boa”, e se 

seguirmos a quantidade de moradores que assinaram a lista de presença, 

outros 14 não emitiram opinião, ou seja, aproximadamente 60% dos 

participantes avaliaram a apresentação, e a aprovação foi de 100%. 
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Em anexo, encontram-se os dados básicos apresentados que mobilizavam 

a plateia – a qual, ancorada aos dados qualitativos e aos do Diagnóstico 

Técnico-Comunitário, conformou o conteúdo da apresentação, que foi 

validada pelos moradores. 

 

 

5.  Reunião de apresentação e validação no entorno 

Foi realizada em um domingo, às 10 h da manhã do dia 14 de setembro de 

2014, a reunião de apresentação e validação do diagnóstico no entorno do 

CH.  

Trata-se de uma população menor, mais tradicional pela longa relação de 

vizinhança e com baixo grau de agregação. Como salientado, o Clube de 

Futebol Dom Bosco e o seu campo de futebol, que ocupa o maior espaço 

de lazer e sociabilidade da localidade, foi o local escolhido para a 

apresentação.  

A interlocução iniciou-se às 10 horas da manhã, em horário e local já 

tradicional de reunião dos moradores para “jogar peladas” e assistir aos 

jogos. É a única centralidade de ajuntamento de moradores. Por isso, a 

convocação por folhetos e através do “boca a boca” com comerciantes, 

representantes religiosos e a diretoria do Clube de Futebol. 



Consolidação do Diagnóstico Técnico Comunitário  

 

 18
 

Aproveitou-se, após combinado com a diretoria do Clube, o encontro 

tradicional de domingo, após a “pelada” para realizar a apresentação e 

validação dos dados. 

O processo foi diferenciado, dado o horário e mesmo a informalidade do 

encontro. Não havia a possibilidade de projetar os dados em PowerPoint, 

como foi feito na apresentação no CH, que foi realizada em um ambiente 

fechado e à noite. 

Foi entregue a cada um dos presentes uma cópia dos dados, os quais foram 

apresentados por um membro da equipe em voz alta. Assim todos podiam 

acompanhar a apresentação a um só tempo. 

Sob o ponto de vista qualitativo, a reunião com o entorno apresentou 

resultado bastante satisfatório. Havia cerca de 30 pessoas presentes que 

participaram ativamente do entendimento, debate e validação dos dados. 

Estes participantes são claramente formadores de opinião local, dado o 

nível de conhecimento da realidade local e as intervenções de 

complementação realizadas.  

Registre-se também o cuidado e atenção que atribuíram ao documento 

entregue com os dados que foram apresentados. Houve perfeito 

entendimento da importância dos dados para as reinvidicações e 

demandas dos moradores. 

Sendo assim, a equipe técnica do Projeto #maisvaldariosa avaliou que esta 

reunião foi extremamente positiva, não somente para a devolução da 

informação coletada e mesmo para a sua validação pelos moradores, mas, 
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particularmente, pela possibilidade desse grupo de moradores, e a 

estrutura do Clube de Futebol Dom Bosco, vir a constituir um importante 

parceiro na criação da institucionalidade local que será responsável pela 

condução do Plano de Desenvolvimento Local (ver fotos e lista de presença 

no anexo IV). 

 

 

6. Entrega dos relatórios 

A entrega dos relatórios (quantitativo, qualitativo, político-institucional e 

técnico-comunitário) à referência do entorno (presidente do Clube de 

Futebol Dom Bosco) e aos síndicos dos três condomínios foi feita 

separadamente. 

Para o Síndico do Condomínio 3 e para o Presidente do Clube de Futebol 

Dom Bosco esta entrega foi feita no dia 14 de setembro, após a reunião de 

apresentação e validação dos dados para o entorno. (ver fotos no anexo V) 

Para os síndicos do condomínio 2 e 3, a entrega foi feita no dia 18 de 

setembro no próprio condomínio. (ver fotos no anexo VI) 

Com esta entrega dos relatórios complementa-se uma fase decisiva do 

processo de democratização da informação e da transferência de dados 

para os moradores, elementos básicos para ancorar o processo de 

mobilização social. 
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7. Colocação das faixas 

Após o processo antes aludido, iniciou-se na semana do dia 11 de 

setembro a colocação pública dos dados quantitativos.  

A cada semana, durante seis meses (portanto cerca de 24 diferentes tipos 

de informação), serão afixadas, por faixas, na entrada nos três condomínios 

e no local bastante visível próximo ao campo de futebol no entorno do CH. 

Serão afixadas informações diretas e objetivas com o seguinte conteúdo: 

“Você sabia que o #maisvaldariosa contou 4.485 habitantes no Conjunto 

Valdariosa? (I, II e III) É muita gente! Deste total, 2.462 são mulheres e 

2.017 são homens.” (para o CH). 

“Você sabia que o #maisvaldariosa contou 1.198 habitantes nesta parte de 

Valdariosa? Deste total, 50% são mulheres e 50% são homens.” (para o 

entorno). 

A cada semana (na quinta feira) serão colocados diferentes conteúdos.  

A equipe do #maisvaldariosa entende que este é um procedimento de 

transferência de informação, democratização do acesso à informação, 

sendo um componente da dinâmica de mobilização social (ver fotos das 

faixas no anexo VII). 
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8. Projeto da entrega da Cartilha 

A equipe técnica do Projeto #maisvaldariosa vai sugerir à CAIXA, para 

aprovação, a elaboração de uma cartilha de três a quatro páginas com os 

principais dados da pesquisa quantitativa, da qualitativa e política 

institucional. 

Esta cartilha, com tiragem de cerca de três a cinco mil exemplares, seria 

entregue aos moradores para seu conhecimento e guarda e como 

elemento técnico de amparo para demandas e reinvidicações. 

Estas cartilhas também seriam utilizadas pelas instituições parceiras da 

implantação da Agenda Social, como elemento de debate durante a 

realização das atividades. 

 

 

9. Consideração final 

Estes são, portanto, os registros do processo de encontro com os 

moradores para apresentação dos dados quantitativos, para a 

apresentação da leitura comunitária e para a validação do Diagnóstico 

Técnico Comunitário.  
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Anexos 

I) Fotos da “Ação Ambiental” implantada pela Secretaria Municipal de 

Ambiente da Prefeitura de Queimados: 22/08/2014 
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II) Fotos da entrega do documento da Agenda Local para cada um dos 

síndicos e para os Grupos de Trabalho 
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III) Faixas e panfletos de divulgação, fotos, lista de presença da reunião de 

apresentação e validação no dia 28 de agosto de 2014, no Condomínio 1.  
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IV) Fotos e lista de presença da reunião de apresentação e validação no 

entorno no dia 14 de setembro de 2014, no Campo de futebol Dom Bosco 
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V) Fotos da Entrega dos relatórios para o Síndico do Condomínio 3 e para o 

Presidente do Clube de Futebol no dia 14 de setembro de 2014. 
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VI) Fotos da entrega dos relatórios para os síndicos do condomínio 2 e 3 no 

dia 18 de setembro no próprio condomínio 

 

 



Consolidação do Diagnóstico Técnico Comunitário  

 

 38
 

VII) Fotos das faixas com informações 18/09/2014 

 

 


